
Programa Excelência Gerencial (PEG)
no Exército Brasileiro*

Entrevista com o General-de-Exércíto Francisco Roberto

de Albuquerque - Comandante do Exército

"O desenvohdmento de práticas de gestão dentro do Exército
trará excelentes resultados ao País"

batalha de Guararapes, ocoirida em 1648
em Pernambuco, que detemiinou a re

cuperação do temtório ocupado pelos ho
landeses anos antes, marca a origem do Exér
cito Brasileiro. Brancos, negros e índios, uni
dos, lutaram conü a o invasor, expul.sando-o do
País. O Exército Brasileiro sempre participou
dos principais fatos históricos nacionais, como
a Independência, as lutas internas do século
XIX, a Campanha da Cisplatina, a OueiTa do
Paraguai, a Proclamação da República, a Pri
meira e a Segunda Guerra Mundial, enü e ou-
ti-os. Atualmente, possui 654 organizações mili
tares distribuídas em todos os estados brasilei

ros, totalizando um efetivo de aproximadamen
te 232 mil integrantes. Nesta enuerista, o atual
Ckjmandante do Exército, o General Francisco

Roberto de Albuquerque, comenta as ações de
senvolvidas pelo Exército Bra.sileiro para a me
lhoria da gestão dentro das Forças Aimadas
brasileiras e da Administração Pública.

Equipe Editorial: Dentro do pensamento de
um órgão militar, como foi implantar idéias
que são aplicadas em empresas privadas? Qual
o dilerencial para cada segmento?
General Francisco Roberto de Albuquerque:
Fai sempre considerei fundamental a implementação

deJilosofiasgerenãqis nas instituições púbüçds. ̂s-
sim, em 2003, ao dó^ierrí^
Brasileiro, decidi implantar o Pmgrama.Exeelênaa
Gerencial (PEG-EB). Esta é uma ferramenta para
aperfeiçoar nossa capacidade gerenaal com influ
ência na operacionalidade do Exército. E um pro
grama que visa à otimização dos processos, ao ge
renciamento dos projetos e á motivação de todos os

seus integrantes, buscando uma administração aber
ta à evolução permanente. Confonne podemos veri
ficar nas Forças Armadas de outros países, idéias
de empresas privadas podem ser perfeitamente ade
quadas ãs organizações militares e vice-versa. O Exér
cito dos Estados Unidos desenvolve um programa
de gestão chamado de Total Armiy Quality, baseado
nos fundamentos e critérios da excelência. O Pen
tágono e o Ministério da Defesa do Reino Unido
utilizam o Balanced Scorecard corno sistema de me

dição de gestão estratégica. Acredito, portanto, que
a gestão de qualquer organização, seja pública ou
privada, se baseie na administração otimizada de
processos e projetos. O Exército é e.stiuturado de for
ma departamental, tendo corno princípio a hierar
quia e a disciplina. Além dis.so, nossa organização
é muito complexa, pois engloba diversas áreas tais
como a de saúde, a de ensino, a de ciência e tecnologia,
a de logística, a industrial e, particularmente, o pre
paração operacional advinda da missão con.stitucio-
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nal das Forças Armadas. Outro aspecto a considerar
é que estamos inseridos na Administração Pública,
que possui enfoques e resultados diferenríados dos da
iniciativa privada. Entretanto, o desenvolvimento de
práticas de gestão exemplares dentro do Exército Bra
sileiro trará excelentes resultados ao País e nos in
tegrará, cada vez mais, com a sociedade brasileira.
Equipe Editorial: Quais as mudanças significati
vas que a aplicação dos métodos de gestão pela
qualidade ü-ouxeram para o Exército Brasileiro.-'
General Francisco Roberto de Albuquerque.
A aplicação de um modelo para implantar estiaté-
gias de melhoria da gestão em uma organização tão
complexa quan to o Exército Brasileiro demanda ma
turação. O nosso modelo tem umforte embasamento
teórico e é conduzido por profissionais altamente ca
pacitados em mais de seiscentas organizações mili
tares em todo o território nacional. Atualmente, já
estamos conseguindo bons resultados em prêmios es
taduais e nacionais de qualidade. Nos últimos dois
anos, tivemos mais de vinte organizações militaies
premiadas nas mais diversas regiões brasileiras e
galgamos a premiação máxima no Prêmio Nacional
da Gestão Pública. O que podemos afirmar é que o
Exército Brasileiro está em um verdadeiro processo
de evolução na área de gestão, no qual todas as
organizações militares já realizaram dois ciclos de
auto-avaliação, de validação e de implementação de
planos de melhoria de gestão. Ou seja, estamos inter-
nalizando práticas de aprendizado em todos os ní
veis de nossa organização e observando claramente a
mudança comportamentcã das pessoas. Posso afir
mar que a mais significativa mudança é a evolução
de uma cultura gerencial já existente na Instituição.
Estamos conseguindo, cada vez mais, fazer melhor
com aquilo que nos é disponibilizado, ajudando,
assim, o desenvolvimento socioeconômico do Brasil.

Equipe Editorial: O que diferencia os Critérios
de Excelência do PNQdos critérios adaptados
no Exército Brasileiro?

General Francisco Roberto de Albuquerque:
Não há diferença, na essência, entre os critérios da

A2

FPNQe do Programa da Qualidade no Serviço Pú
blico (PQSP), aos quais estamos alinhados. Ambos
os modelos são baseados nos fundamentos e critérios
da excelênáa, Para contextualizarmos os requisitos
das práticas de gestão à nossa realidade, a assesso-

ria especial do Gabinete desenvolveu um adendo
interpretativo que buscou adequar terminologias e
conceitos ás características f)eculiares de uma Força
Armada e quefacilitou em muito os trabalhos de ava
liação da gestão. Brevemente, estabeleceremos algu ns
critérios de conformidade, a fim de fmdronizarmos
as melhores práticas gerenciais.

Equipe Editorial: Quais são os principais desa
fios para que esse projeto .seja aplicado cm to
das as unidades do Exército?

Genei-al Fi-ancisco Roberto de .-Mbuquerque: São
semelhantes aos das organizações que ojilaram jior
evoluir. A quebra de fiaradigmas ê algo que tem de ser
bem trabalhado. Para minimizar esse óbice, temos o

fmjeto de cafmcitação e o projeto de motivação. É
imf)ortante salientar que nossa organização é uma
das mais complexas da administração pública, jtois
possuímos fábricas, hospitais, estabelecimentos de
ensino, além das organizações militares of)eracionais
que compõem a Força Terrestre. Além disso, fjo.ssuí-
mos oiganiz/ições militares desdobradas em todo o País,
com diveisidades regionais, culturais e funcionais.
Embora os desafios sejam grandes, o Brasil fnecisa
que trabalhemos com uma gestão moderna e focada
em resultados. Nesse contexto, estamos buscando des

locar o foco das estruturas funcionais fiara a gestão
de fnocessos e fmjetos.

Equipe Editorial: Quais os pontos fortes a se
rem apontados como tio Programa Excelência
em Gestão (PEG) do Exercito Brasileiro?
General Francisco Roberto de Albuquerque: Os
fmncifmis fiou tos fortes do Progiama Excelência
Gerenrial do Exército Brasileiro são estar estruturado

em uma base conceituai consistente, moderna, com

modelo fnófnio, e adequada às nossas característi
cas, estar alinhado com o Decreto n" 5. 37H, de 23 de

fevereiro de 2005, que instituiu o Programa Nacio-
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nal da Gestão Pública, baseado nos fundamentos e
nitérios da excelência; conduzir o processo de implan
tação com profissionais (pie conhecem a Instituição;
buscar constantemente o ideal de sermos referência
para a Administração Pública; e, finalmente, pos
suir homens e mulheres em toda a Força com lideran

ça, espírito empreendedor e compromissados com o País.

Equipe Editorial: O senhor acredita que as mu
danças implantadas repercutíram na imagem
positi\'a e consolidada do Exército Brasileiro?
De que forma?
General Francisco Roberto de Albuquerqtie: Não
lenho a menor dúvida. O Exército Brasileiro sempre

esteve alinhado com a sociedade brasileira e com a

melhoria de sua qualidade de vida. Hoje estamos bu.s-
cando implementar uma gestão modenia, visando a
otimizar a aplicação de recursos de toda a ordem e
melhorar cada vez mais a operacionalidade da For

ça, a fim de cumprirmos de maneira eficiente, eficaz e
efetiva a mi.s.são coicstitucional que nos cabe. Final
mente, enche-nos de orgulho vestir esta pele verde-
oliva que.sempre respondeu aos anseios da sociedade
Imcsileira. Segundo pesquisa solicitada pelo Ministé
rio Público da União, em 2004, o Exército Brasileiro

é uma das instituições públicas com maior credibi
lidade do País. O novo mapa estratégjco do Exército
po.s.sui .seis perspectivas, tendo como base os objetivos

institucionais e como topo os objetivos relacionados à
sociedade, ou seja, trabalhamos com a Nação, queéa
razão de ser de nossa existência.

Equipe Editorial: Qual a análise final que pode
ser dita em relação a essas mudanças que ocoire-

ram no Exército Btusileiro? Quais os principais be
nefícios e desafios desse novo modelo de gestão?

General Fi-ancisco Roberto de Albuquerqtie: Pos

so afirmar que estamos em um processo de evolução de
gtande importância para a Instituição. Piocuramos
intenializar nas oiganizações militares idéias sobre ges

tão de processos, gerenciamento de projetos, planeja
mento estratégjco, axialiação continuada, implemen

tação de planos de inovação e melhoria e de gestão
ba.seada nosfu ndamentos e critérios da excelência. Em

face disso, posso citar como principais Iwnefícios do
PEG-EB o aperfeiçoamento dos processos organiza
cionais; implantação da ggstão estratégia, bicseada no

BSC, e de um novo sistema de medição de desempenho
oiganizacional; a redefinição de algins manvprocessos,
na qual órgãos de direção foram fundidos e algumas
funções foram redefinidas; e a ree.struturação e reor
ganização da Força Terrestre para melhor cumprir
nossa destinação constitucional, fato que gerou a rear-
ticulação de diversas organizações militares no País.
Procuramos melhorar as práticas gerenciais .sempre
com o foco em nossa missão constitucional. ©

BIBLIOTECA DO EXÉRCITO EDITORA - Coleção General Benício

J. I. Pcdrosj

A Catástivfi

Erros

A Catá&troife dos Crros

Jo&é F. Maya Pedrosa

Ensaio histórico que busca compreender os principais significados da guerra

contra o Paraguai, fixando-se em situação eqüidistante de posições nacionalistas

mais exaltadas. Aborda os antecedentes e os principais momentos do

conflito em sua relação com as ações do Governo brasileiro e as atitudes dos

seus líderes, com destaque para a atuação do Imperador Pedro 11.
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